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António 

| Não se restitiem quaisquer origiais, quer 
sejam ou não publicados, 

da Costa Pinto | 

I 

Rua da Paz— QUINTÃ DO LOUREIRO 
(CACÍA) 

Não se aceitam originais contra a vida particular de 
qualquer iudivíduo 
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DEZEMBRO CORRENTE 
E OS SEUS ADÁGIOS 

Nem no inverno sem capa; nem, 
no verão sem cabaça. | 

— Quem não tem calças no In- 
verno; não fies dele tem dinheiro. 

— Por Natal sol; e por Púscoa 
carvão. ey 

Chegámos ao fim de mais um 
ano, Em Dezembro treme o frio 
ent cada membro e por isso: Em 
Dezembro descansar para em Ja- 
neiro trabalhar. Tudo se quer a 
seu tempo e os nabos pelo Adven- 
to. Agora um remédio preventivo : 
Quem come laranjas antes do 
Natal está livre de catarral. Os 
dias de Natal são salto de purdal. 
Depois: Do Nutal a Santa Luzia 
cresce um palmo cada dia... Se 
queres um bom alhal, planta-o no 
mês do Natal. 

Se souberes mais provérbios 
manda-nos dizer. Aqui se escre: 
verão para o ano. 

Adeus, leitor amigo: que bons 
dias te traga o 1948. Fazetu por 
enchêclos bem e à velha moda só 
te direi ainda: Deus super omnia. 

TRAGÉDIA MARÍTIMA 

Na horrenda tragédia maríti- 
ma, ocorrida ao largo do Porto 
na madrugada do dia 2 do cor- 
rente, perderam a vida 150 pes- 
cadores, tripulantes das trainei- 
ras «D, Manuelr, «S, Salvador», 
“Rosi Faustino» e «Maria Mi- 
guel», que afundaram no oceano 
com o temporal dessa noite. 

Porque foi a catástrofe maior 
da história marítima, todo o País 
vibra de comoção, e a nossa Er] 
ra, apesar de não possuir clisse | 
piscatória, também chora a des- 
graçr que envolveu mn miséria e 
enlutou na mais confrangedora 
dor muitas dezenas de famílias. 

Os cadáveres das vítimas têm 
dado à costa em diversas praias, 
como tem sucedido na Torreira, 
S. Jacinto, Barra, ete., havendo | 

  

Espírito de tolerância 
  

Ao reler as «Memórias» de 
Magalhães Lima, encontro no 

primeiro volume tão imerecida 
dedicatória que não quero re- 
produzir e, no segundo, em 
letra mais trémula, na sua tinta 

côr de ferrugem, a que trans- 
crevo, por ser apenas a expres- 
são da amizade sempre exis- 
tente em nossos corações. Diz 
assim: 

«Ao querido e nunca esque- 
cido amigo muito amado». 

Estas palavras têm um alto 

significado, não só pelo afecto 

que exprimem mas pela tole- 
iância que encerram. Eu-não 
seguira na linha que ele tri-; 
lhara; desviei-me dela, mas 
ficando sempre liberal extreme, 
um pouco por culpa do jorna- 
lista eminente, cuja memória 
conservo no meu espírito como 
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  Fez ontem anos que a Democrac'a 
enlutou com a morte do Dr. Magalhães 
Lima, ilustre democrata e jornalista que ; 
à causa republicma dedicou o melhor, 
da sua existência. Ao evocarmos com 
saudade a sua memória, pedimos vénia 
para transcrever do diário «República», 
de 13 de Novembro úitimo, o artigo do 
distinto publicista sr. Rocha Martins, 
que é bastante interessante sobre a vida   uma das mais preciosas. 

Quando depois do 14 de 
Maio, o antigo director do 
«Vanguarda» foi ministro da 
Instrução Pública, rimo nos! 
muito, porque tinha um polí, 
cia à sua porta, na rua do 
Mundo, 92. Desta vez o guar-. 
da estava fardado em honra do | 
prócere da República, Vinte e, : Find | 
seis anos antes, residindo Ma-. 

do egrégio português. 
    

les ditosos tempos de Coim- 
bra, o retratado escrevera: 

Ao Gambetta português, um 
admirador da sua eloguência 
e do seu brilhante carácter, 
João Franco. 

No homem, sobre cuja res- 

ponsabilidade decorreu uma 
das mais pertubadas e terríveis 

«faúiha; 
t 
idógma e a guerra civil ateia-se, 

galhães Lima na rua do Sali-, épocas da História Contempo: 
tre, onde o procurei sem o co- Tárea, também encontrei, por 
nhecer, ele mostrarame um Vezes, a toleiância. Se foi atra. 
homem de bigodaça, meio|biliário, nunca torturou, com 

oculto, na esquina, e que olha-| Os requintes ferros de inquisi 
va a sua janela, Era um da «se- 
Creta», que o comissário Pe- 

droso de Lima mandara vigiar 
o caudilho. 

Vivendo entre porícias, ma 
muitos que já não são reconhe- oposição, davam-lhos ainda no 
eidos. Todos têm sido transporta- triunfo. Só não lhe mandaram 
dos e sepultados eim MalosinhoS,  onardar a casa quando infa- 

As famílias das vítimas serão DR LR pa pd 
sumeiquaenta is carridas e-nani Etmente lha assaltaram, após 

subsídios e as vifivas ou mães a morte de Sidónio. O meu 
receberão uma pensão mensal, protesto perdeu-se na convilsa 
que será prga pela Junta Central 
das Casas dos Pescadores, a qual 
cuidará também dos oriãos. 

  

Conceição Lopes de 
Oliveira Ascenço 

PARTEIRA 
Pela Escola Médica 

ENFERMEIRA 
Pela Escola Dr. Ravara 

(Atende a tôda a hora) 

  

  

Consultório: 

R. Luiz de Camões, 132-1.2Dt.? 

LISBOA 

  

agitação do período que decor- 

dor, que se puseram em vigor 
no Mundo, Ultimamente. 

Doente, na Casa de Saúde 
das Amoreiras, Magalhães 
Lima sabia que, num dos quar- 
tos do estabelecimento, se en- 

contrava Paiva Couceiro. Diá- 
nNamente mandavam perguntar 
um pelo otro. 

"O doutor António José de 
Almeida, em Outubro de 1925, 

quando o visitei, falando-lhe 
do mal que aflígia o antigo di 
tador, João Franco, disseme: 

1921. ! («Seo vir, diga-lhe que lhe 
O'meu amigo dr. Magalhães, desejo as melhoras, Devo-lhe 

Lima, o embaixador da liber-'alguns dias de prisão. Mas isso 
dade portuguesa no estrangei- esqueceu. Somos dois enfer- 
ro, grão mestre da Maçonaria mos. ..». . 
e pacifista, guardara tanto o! Repetindo o que ouvira ao 
espírito da tolerância que man- /ex-presidente da República, re-, 
tivera, até certa data, relações cebi de Franco o encargo de 

de condiscípulo com o próprio lhe retribuir os mesmos desejos 
João Franco. Mostrava-me até de felicidade e o restabeleci: 
uma apagada fotografia do fu-, mento dos seus padecimentos. 
turo ditador e na qual, naque- Segundo observou a senho- 

reu desde 14 de Dezembro de 
1918 a 19 de Outubro de 

  

ra de Monmarson: «A tolerân- 
cia é a virtude mais útil na vida 
social», mas cada vez é mais 
rara. 

Ser tolsrante, é reconhecer 
aos outros o direito de pensar; 
repudiar a fanática intransigên- 
cia própria do jacobinismo de 
qualquer espécie, pois existe 
tanto esta faceta brutal nos 
avançados como nos reaccio- 
nários. O Terror Vermelho de 
93, teve réplica no Terror 

Branco em 1815, em França, 

Os ultrarealistas não passa 
vam de jacobinos. 

Sempre que as sociedades 
chegam a esse exacerbamento, 

perdem o equilíbrio; o ódio 
a represália torna-se 

tendo começado pelas querelas 
bairristas. 

Para se darem exemplos de 
tolerância, carece-se da perfei- 

ção das inteligências, porque 
se as almas brutas consideram 
reprobos os que não pensam 
como eles, julgam ser de boa 
lei. 

Não é preciso abater ban 
deiras para se reconhecer aos 
adversários direitos iguais, em- 

bora os que assim procedem 
tenham sido derrotados e so- 
frido martírios pela sua tole- 
rância. 

Os absolutistas dizem aos 
liberais: «Em nome dos vos- 
sos princípios, exigimos liber- 
dade». 

E quando eles lhes pedem 
a reciprocidade, volvem: «Não. 
As nossas doutrinas são-lhes 
contrárias». 

Pois apesar de todo êste 
fulcro que conduziu à injustiça 
máxima, a tolerância é uma 

grande virtude. 
Quero porém revelar um 

“dos seus maiores exemplos 
«afirmados por dois homens 
que, militando em altas situa- 
ções, em campos opostos, não 
se hostilizaram, antes, se liga- 
ram, num momento em que 
“poderiam não transigir. 

No dia 30 de Julho de 1925, 
realizou-se, na igreja da Se- 
Inhora dos Remédios, em Car- 

  
: Cavelos, o baptizado de Orlan- 
do Faria Saraiva Lima, hoje 
licenciado em Ciências Jurídi-|- 
EN e filho do dr. Jaime Saraiva |. 

(Conclui na 2.2 página). 
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O AZEITE! 

O azeite é hoje o assunto de 
todas as donas de casa, que 
ouvem dizer que há abundância 
em todas as regiões produtoras, 
mas não está livre a sua venda, e 
por isso continúa a sentir-se O 
embaraço na maioria dos lares. 

Segundo mnoticiam os jornais, 
só na fréguesia de Belver, onde 
o azeite é considerado o mais 
fino de Portugal, a sua produção 
cilcula-se em 60 milhões .de li- 
tros! E em Tomar, Ferreira do 
Zézere, Monfurte da Beira, etc., 
os lagares encontram-se em gran- 
de laboração e os lavradores 
vêem-se embaraçados por não 
terem quem lhes compre o pre- 
cioso Óleo. 

O azeitel... Valha-nos o sr. 
ministro da Economia que êste 
mês beneficiou a capitação para 
o consumidor poder festejar o 
Natal... 

Por nossa parte, 
agradecimentos, 

Us nossos 

PREÇOS DO PÃO DE MILHO 

Pelo Ministério da Economia, 
foi publicado um decreto que 
fixam os preços máximos da fari- 
nha de milho em 2850 por quilo- 
grama; pão: meios rurais, 1890; 
meios urbanos, 2800 por quilos 
grama, 
Êstes preços entraram em vigor 

no dia 10 do corrente mês, 

HORÁRIO DOS COMBÓIOS 

Chamamos a ateiição dos nos- 

sos leitures para o liorário dos 
combóios em Cacír, que publi- 
camos dentro, pois foi alterado 
no dia 1 do corrente, 

PARECE ANEDOTA 

O filho de Calino pergunta ao 
autor dos seus dias: 
—Ô pai, será verdade que os 

ovos aclaram a voz? 
—questionâvelmente. Vê tu 

as galinhas... Quando põem um 
ovo, começas Jugo a cantar. 

UMA QUADRA 

Ó seixos do ribeirinho, 
Ribeiro da minha aldeia, 
Contai-me devagarinho 
Os amores da lua cheia. 

Ni Os 
don 

E 

António S. Bernardino 
Protésico - Dentista 

   
   Rua do Sol ao Rato, 26, 1.º - 

LISBOA 
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Os sermões do PadreSeabra 
To alo vio Sa vio So cio vlu dio US vio to 

2.º Sermão 

Deus é nosso Creador e Supre- 
mo Senhor, Deu-nos tudo o que 

possuimos; fez-nos o que somos. 

Tem, pois, direito a impor-nos 
regras para nos guiar ao fim que 

se propõe, criando-nos, e a obri- 

gução de lhe obedecermos, cum- 

prindo os preceitos que nos fi- 
xou. Ele exige o sacrifício dos 

mossos corpos pelo trabalho e 

penitência; quer que sugeitemos 

as luzes do nosso espírito aos 

ensinos da fé, crendo em todas 

as verdades que nos revelou, 

exipe, enfim, que nos submeta- 

mos à sua suprema vontade, 

observando, fielmente, a sua dou- 

trina. 
Os seus preceitos grava-os no 

coração do primeiro homem que 

podia conhecer o que devia a 

Deus, ao próximo e a si mesmo. 
Mas o homem com a sua deso- 

bediência, perdeu estas preciosas 

luzes; as trevas apossaram-se do 

seu espírito, o seu coração cor- 

rompeu se e, desde então, o co» 

nhecimento que tinha da lei na- 

tural foi diminuído, Herdando o 

pecado de Adão, e suas conse- 

quências, isto é, a ignomínia e 

concupiscência, o homem apenas 
conservou as primeiras noções, 

do bem e do mal, do justo e do| 

injusto Para remediar esta desor- 

ECOS! DE CACIA 

  

    

| Srs. Automobilistas! 
Necessitais de qualquer reparação no vosso carro? 
  
  

  

Quereis fazê-la com 
SEGURANÇA, RAPIDEZ e ECONOMIA ? 

DIRIGI-VOS Á 

ADIO-RDUCGA LDA 
Oficina de reparações de automóveis, motos, etc. 

Rua Batalhão de Caçadores 10, n.ºs 55 e 57 
(Antiga Rua da Corredora) AVEIRO 

    

  

a Elegante 
Fazem anos: VISITAS 

Hoje, din 13, o sr, Fernand * Vindo de Lisboa no seu auto- 

da Silva Almeida, .42 anos, bom | móvel, esteve em Cacía no últi- 
caciense: e benquisto industrial mo domingo o nosso prezado 
de padaria no Louriçal; e-a sr. amigo e assinante sr. António 

Maria Alice da Silva Pereira, 25 Rodrigues Branco, benquisto in- 

anos, espôsa do sr. Mário Rodri-' dustrial de padaria naquela cida- 
gues Pereira e filha do sr, Manuel | de, que se fazia acompanhar de 

Simões Pereira Costa e de sua | sua espôsa sr.” D. Posa Maria 
espôsa sr.* Maria Nogueira da Borges, dos seus filhos Orlando 

Silva Pereira, bous proprietários Borges Rodrigues e D. Dorinda 

e lavradores de Cacia. Borges Pereira, de seu genro sr. 
—A'manhã, 14, o sr. Manuel, José Pinto Valente e de seu ir- 

jp de Sousa, 44 anos, pro-| mão sr, Ricardo Rodrigues Bran- 

prietário e lavrador de Cacía. lco, que O inscreveu novamente 
—No dia 15, o sr. Manuel assinante do «Ecos», 

Carlos, 40 anos, sub-chefe da, Na pouca demora que tiveram 
P.S.P. na Figueira da Fóz; e o em Cacía, deram-nos a honra da 
estudante em Oliveira de Aze-|sua visita na nossa redacção, O 

meis Manuel Altino de Pinho que sinceramente agradecemos, 

CGarteir 
  

  

dem, Deus escolheu o povo ju- 

daico, fê-lo herdeiro das suas 
promessas e depositário da sua 

lei, que êle gravou sôbre pedra, 

porque se apagava, de cada vez onde se encontram, e conceitua- 
mais, do coração do homem, dos industriais de padaria em 

Foi no deserto da Arábia, do Fornos de Algodres. 

alto do monte Sinay que Deus | — Em 17, o sr. Jusé Nogueira 
deu sua lei aos israelitas. Para os Simões, 31 anos, da Quintã e 

obrigar a guardar com mais exa- caixeiro de padaria em Tomer; 

ctidão, quiz inspirar a êsse povo e a interessantinha Maria Vitória 
carnal um vivo sentimento de te-| Ventura Rodrigues, que colhe 5 

mor. Foi por isso que lhes or-| verdes primaveras, filha do sr. 

denou que se purificassem por- Ernesto Lopes Rodrigues e de 

que dai a 3 dias lhes falaria do |sua espõsa sr? Vitória Ventura 
alto do monte. Com efeito, no 
3.º dia, depois do nascer do sol, 
uma nuvem escura cobre o monte, 
os relâmpagos cintilam, o trovão 

brame, e por toda a parte se faz 
sentir um estrondo semelhante 'rjoso industrial de padaria em 

ao das trombêtas guerreiras. O Lisboa sr. Lizandro Nunes Mar- 
povo, assustado, não ousa sair | ques; easr.: D, Ana dos Santos 

das tendas. Moisés vê-se na ne-| Oliveira, 53 anos, espôsa do sr. 
cessidade de o obrigar a sair e| Artur Ribeiro da Fonseca, activo 

conduzir à presença do Senhor. | industrial de padaria em Louza 
De repente, Deus desce do Céu,| de Cima. 

no meio de um turbilhão de fu-| Felicitamos os aniversariantes. 
mo, e faz ouvir estas palavras:, E 

«Eu sou o Senhor vosso Deus, f 

que vos tirei do Egipto, da casa! RETIRADAS 

Da Quinta ausentaram-se para de servidão, Não tereis outro 
Deus senão eu. Não tomareis, em | Paço de Arcos, onde são concei- 

vão, o nome do Senhor vosso | tuados industriais de padaria, O 

Deus. Lembrai-vos de santificar O nosso amigo e assinante sr. José 
dia de sábado. Honrareis vosso] Maria Pereira Felix, sua espôsa 

pai e vossa mãe para terdes dila-lsr.* D, Maria Amália Rodrigues 
tada vida sôbre a terra que o Se-! Felix e suas gentis filhas Maria 

nhor vos há-de dar. Não mata-| Idalina e Arlete, que aqui passa- 
reis. Não cometereis impurezas. | ram umas semanas junto dos seus. 
Não furteis. Não levantareis: —Retirou-se da Quintã para 

falsos testemunhos. Não cobiça-| Alhandra o sr. Francisco Mar: 

reis as coisas alheias. Não dese-| ques da Silva, panificador ali. 

jureis a mulher do vosso pró-| —Para o Entroncamento e To- 
ximom, mar seguiu de visita a seus ir- 

Tais são os 10 mandamentos | mãcs José e Manuel o sr. Eduar- 

que Deus deu ao seu povo e gra-| do Pereira Duarte, da Quinta. 

vou, depois, pela sua própria CENSOS ES A E ES PT 

mão em duas pedras para que 
munca se esquecessem. Êstes man- 
damentos não eram novos. À ex- 
cepção da determinação do dia 
de sábado, todos estavam conti- 
dos na lei natural, Adorar a Deus, 
venerar seu nome três vezes san- 
to, honrar os que nos deram a 
existência, não prejudicar o pró- 
ximo, nem no seu corpo, nem na 
sua alma, nem na sua honra e re- 
putação, nem nos seus bens e 
direitos, moderar os nossos dese- 

jos e regular as nossas paixões, | 

sugeitando-os à recta razão, tal é 
o resumo destes mandamentos 
que devemos ter gravados no 
nosso coração. No seu Evange- 
lho, nosso Senhor Jesus Cristo, 
obriga todos os cristãos a'guardar 
os mandamentos de Deus. «Que-! 
seis ter a vida, cumpri; —diz êle, 
eu não vim destruir a lei, mas 
executá-lav, Interrogado por um 
doutor, da lei sôbre o que devia |! 
fazer para ter a vida eterna, diz- 

Teixeira, 14 anos, filho do sr. 

Manuel Rodrigues Teixeira e de 
sua espõsa sr." Deolinda Pereira 
de Pinho, proprietários de Cacia,   
residentes no Barreiro, 
—E em 19, a sr.* D. Dorinda 

da Costa Tavares Marques, es- 
pôsa do bom taboeirense e labo- 

  

  

  

-lhe Jesus Cristo: «Amareis ao 
Senhor vosso Deus de todo o co- 
ração e ao próximo como a vós 
mesmos. Fazei isso, e vivereis», 

Ninguém discutirá da obriga- 
ção que temos em guardar os 
mandamentos 

bê-los. A igreja manda-nos sa- 
bê-los de cor e entendê-los. Não 
seria bem triste e vergonhoso 
para nós levar o desmazêlo pela 
salvação por não sabermos o que 

nos é tão necessário? Alguns 
transgridem os mandamentos, 

[por ignorância, ignorância que 
em vez de os desculparem para 
com Deus, se torna num pecado 
porque é voluntária, Sêde, pois, 
mais zelosos em aprender a lei 
de Deus e praticai-a. Diz S. Tiago: 
«O que sabe o que deve fazer, e 
não o faz, é mais culpado do 
que se o não soubesse». 

(Continita.) 

Um caciense alfacinha. 

  

Duarte Rodrígues, da Quintã e| 

de Deus e em sa- 

[desejando que a viagem de re- 

“presso à capital tivesse decorrido 
ua melhor ordem. 

— De visitaaos seus na Quinta e 

em Cacía, estiveram aqui o nosso 

amigo e assinante sr. Manuel 

Gonçalves Nunes da Silva e sua 

jespõsa sr. Ana Rosa Nogueira 

Gonçalves, conceituados indus- 

triais de padaria na Mesura(Coim- 

bra) e residentes na Marinha 

Grande, onde o amigo Gonçalves 

é gerente da Padaria Central. 

ESTADAS 

Está na Quinta, vindo de Alhan- 

Idra, o nosso assinante e amigo 

Joaquim Rodrigues da Silva. 
— Regressou a Cacía já na pe- 

núltima semana o nosso amigo 

e assinante sr. Manuel Marques 

Baptista, que em Soure passou 
uns dias a tratar da sua vida, 

DOENTES 

Está doente, merecendo sérios 

cuidados o seu estado, a menina 

Alda dos Santos Bartolomeu e 

sua irmã Irene, que também es- 

teve retida no leito com o utifor, 

vai felizmente em vias de resta- 

belecimento. São filhas do nosso 

amigo e factor de 1.º classe da 

1C.P. sr. José dos Santos Barto- 
lomeu e de sua espôsa sr. D. 

Rosalina Nunes de Figueiredo e 
irmas do carteiro desta frêguesia 
e nosso assinante sr. Armindo da 

Costa Bartolomeu e da made- 
moiselle Maria Beatriz dos San- 
tos Bartolomeu, professora do 
Colégio D. Pedro V de Aveiro, 
residentes no Cabeço de Cacía. 

Deus seja com as doentes. 

DE LICENÇA 
De Belas, onde é empregado 

de panificação, partiu para Mon- 

ção (Minho) a gozar as férias do 

Natal, o caciense nosso amigo e 
assinante sr. António Rodrigues 
Simões André. 

NA REDACÇÃO 

Estiveram na nossa redacção 

a apresentar-nos cumprimentos, 
finezas que muito agradecemos, 
os amigos do «Ecos» srs. Manuel 
Marques Baptista, de Cacia; Ar- 

mando Martins Pereira, Zacarias 
Ferreirinha da Costa, Duarte Si- 
mões da Rocha e Manuel Fran- 
cisco Neto, todos de Verdeniilho; 
Manuel da Silva Siniões de Cacía, 
que pagou a sua assinatura; An- 
tónio Francisco Neto, de Verde- 
milho; e José António dos Santos, 
mestre d'obras de Cacía. 
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| Alvará de taberna 
para o concelho de Albergaria-a- 
|-Velhas vende-se em conta, Na 
nossa redacção se informa. 

Sã s 
niões não os 

Espírito de tolerância 
(Conclusão da 1.º página) 

Lima, ilustre advogado e escri- 
tor. Oficiou na cerimónia D. 
João Evangelista de Lima Vi- 
dal, então arcebispo-bispo de 
Vila Reale hoje de Aveiro, 
primo do neófito, que viu 
presente na cerimónia seu pri- 
mo direito, o grão-mestre da 
Maçonaria, o chefe da família, 

dr. Magalhães Lima. Sua mãe, 
D. Umbelina de Lima Vidal, 
era irmã do pai de Magalhães 
Lima, honrado comerciante e, 

político Sebastião de Carvalho 
Lima. O pai do neófito convi- 
dara o notável jornalista para 
o lanche que se realizou na sua 
casa, vizinha do templo. O 

caudilho aceitara o convite e 
não deixara de, delicadamente, 

assistir à cerimónia religiosa. 
| Era a homenagem prestada 
"ao novo membro da sua grei, 
te do qual foi padrinho outro 
parente, o monárquico dr. Or- 
lando Melo Rego. 

O bispo oticiava; o grão- 
-mestre da Maçonaria assistia 
à cerimónia. 

Depois, na sala da residên- 

do, quando o major Gustavo | 
de Figueiredo, oficial da Gran- 

de Guerra, e também perten-   

tirar fotografias, o prelado não 
hesitou em figurar no grupo e 
tampouco o mação se recusou 
aquele preito. 

Vila Real eo dr. Sebastião 
Magalhães Lima, então grão- 
“mestre do Grande Oriente, la-; 
deiam a sr.* D. Laura de Faria 
Saraiva Lima, que tem o filho 
ao colo. 

Eu conhecia o episódio, em- 
bora vagamente. Quis reavivá- 
"lo para apresentar o grande 
exemplo de tolerância por parte 
de dois homens insignes: o 
"bispo e 2 jornalista, cujas opi- 

impediram de, 

sem transigências, mas tole-, 
rantemente, se juntarem na- 

quele quadro. 
Depois desta prova, quem 

pretender condenar a memória 
do caudilho republicano, que 
foi exemplo de civismo e de 
anti-jacobinismo, não deve ter, 
o espírito muito apto para a 
compreensão da fraternidade! 

Além de tudo, Magalhães 
Lima foi um homem honrado 
e à sombra de suas ideias só 
praticou o bem. 

Rocha Martins. 

  
  

cia dos pais do recem-baptiza- | 

Lá estão ambos no quadro | 
fotográfico, que o nosso ve-| 
lho e bom amigo, dr. Saraiva 

Lima, possui. O arcebispo de | 

  

Necrologia 
Antônio Afonso da Silva 
Conforme dissemos a semana passada, 

faleceu no Hospital de Aveiro no dia 3, 
onde tinha «dado entrada no dia prece- 
dente, o sr. António Afonso da Silva, de 
77 anos, viúvo, pai dos comerciantes de 
Cacia sr. Ernesto Afonso da Silva e Au- 
rora Dias Teixeira e avô da sr.? Maria 
Dias Teixeira de Oliveira, espôsa do sr. 
António Soares de Oliveira, 

Os seus restos mortais foram traslada- 
dos para a capela do Espirito Santo de 
Cacia, de onde saiu o seu funeral no dia 
seguinte, para o cemitério desta frê- 
guesia, a cargo da Agência Carvalhal, de 
Cacia, 

A todos os doridos apresentamos as 
nossas condolências, 

Vida Alegre 

«Marialvas de S, 
| Cristóvão» 

| No sumptuoso restaurante Castanhei- 
ra de Moura, no Lumiar, realizou no 
último domingo o seu 23º almoço de 
confraternização o grupo “'Marialvas de 
S. Cristóvão”, de Lisboa, que decorreu 
animadamente entre fados e guitarradas, 
em que alguns apreciados amigos da 

| canção nacional se fizeram ouvir com 
produções literárias de valor. 

| Pronunciaram-se brindes pelo engran- 
decimento de tão simpático grupo. 

. 

«Os Marinlvas da Sé» 
Também no passado domingo se efec- 

tuou mais um almoço do grupo "Os 
Marialvas da Sé”, que destinou 100$00 
para um estudante pobre do curso indus- 
trial e outros 100800 para um do curso 

| comercial, gesto simpático que é de 

  

cente à família, se lembrou de  lonvar. 

  

Angeja Sport Club 
BAILE 

A*manhã, dia 14, pelas 20,30 ho- 
tras, realiza-se na séde desta asso- 
ciação desportiva e recreativa de 
Angeja uma grandiosa soirée dan- 
gante abrilhantada pela impor- 
tante«Orquestra Kamos Pi- 
nho», de Pardilhó, que tanto 
êxito tem alcançado na nossa 
região, pela sua excelente exibi- 
ção em música moderna. 

COMBOIOS EM CACIA 
PARA O NORTE | PARA O SUL 

5,34 Correio 0,04 Correio 
: 6,05 Tramuei 7,20 Tramuei até 
[7,03 Mixto Coimbra 
8,16 Tramuei 11 Tramuei 
13,15 Tramuei, des- 15,25 Ombus 

de Coimbra 19,01 Tramuei 
17,34 Tramuei '20,57 Tramuei 
20,48 Tramuei (21,37 Mixto 

Farmácia Aliança 
Serviço permanente 

Praça da República = ANGEJA 

  

  

Nesta Farmácia avia-se todo o, 
receituário e especialidades na- 
cionais e estrangeiras, penicilina, 
artigos de borracha, fundas para 
homem, perfumarias etc, 

= PORTO VELHO 

RAÍNHA SANTA 
EM TODA A PARTE... 

  

  

Oficinas Mecânicas de Serração e Carpintaria 
        

Estância de madeiras :-: 

ORÇAMENT 

UNIAO & E, 
ESGUEIRA (Areais) 

Materiais de construção 

Dad 
AVEIRO 

OS GRÁTIS 
  

Américo Ma 

ANG 

ria da Silva 
ARMAZEM DE CEREAIS E LEGUMES 

EJA 

VENDE: Feijões continentais, aveias, farinhas para gados, 
tremoço, adubos químicos e compostos, fazendas e mercearias.    



ECOS DD E CACIMA 

  

=| NOTÍCIAS DA NOSSA REGIÃO [- 
  

De Sarrazola 
Casamento — No dia 30 de No- 

vembro p, p. efectuou-se na igre- 
ja paroguial de Cacía o enlace 
matrimonial da menina Leonilde 
Simões Dias Quintaneiro, de 23 
anos, filha do abastado lavrador 
e proprietário dêste lugar sr. Ma- 
mnuel Maria Simões Dias Quinta- 
neiro e de sua falecida espõsa 
Maria Dias Pereira, com o sr, 
Antóuio Tomaz Rodrigues da 
Cruz, de 22 anos, negociante, do 
lugar de Maduros, da irêguesia 
de Canelas, do concelho de Es- 
tarreja, filho da sr. Maria Martins 
da Conceição e de seu falecido 
marido António Rodrigues Cruz. 

Foram padrinhos, o avô da 
noiva sr. António Ildefonso Dias 
Pereira, importante lavrador e 
abastado proprietário desta loca- 
lidade e a sr.” D. Maria do Carmo 
Martins da Conceição, de Lisboa, 

O jantar, verdadeiro jantar de 
familiariedade, onde for 

Da Barra de Aveiro 

«Setenta e Cinco Mil Escudos, 
para melhoramentos da 

Praia do Faroln. 

É esta a agradável notícia que 
lemos em «O Primeiro de Janei- 
ro» de 30/11/47 na sua habitual 
secção de «averbas para melhora- 
mentosm, 

Ora na qualidade de represen- 
tante de imprensa e desta forma 
porta voz dos habitantes desta 
localidade, não podemos deixar 
passar despercebida a notícia, 
demais que o dinheiro pode 
eclipsar-se, 

Pois ainda desconhecemos em 
que vai ser empregado e qual a 
entidade que superintende em 

«tal, assim como desconhecemos 
qual a entidade que moveu a 
mola dos cufres do Estado em 
favor da nossa pobre mas sempre 
higiênica praia, 

| Praia que se tivesse o carinho 

  
am servi-| que devia ter, era hoje um exce- 

dos 115 talheres, decorreu numa Eni centro “e AP 
verdadeira harmonia, das raras E por tudo desconhecermos 
encontradas nos nossos meios. pesos de atalaia À espera de 

Entre à numerosa assistência notícias concretas para na ocasião 
vimos os srs. António Simões 
Quintaneiro, comerciante na Ma- 
rinha Grande,e sua espôsa; Abílio 
Romão de Figueiredo, industrial 
em Pataias, sua espôsa, filho e 
sobrinho; Américo de Azevedo, 
comerciante, sui espôsa e neta; 
Artur Cunha, espõsa e filhinha, 
proprietário e industrial da fábri- 
ca de serração de Estarreji, e seu 
irmão e sócio Arlindo Cunha; 
Francisco Sales Cardoso Marques, 
chefe do Apeadeir > de Cacía, sua 
espôsa e filhas; Francisco António 
Ramos, proprietário da Pensão 

oportuna dizermos da nossa 
justiça. 

Pois não podemos admitir des- 
vios, demais que todos os anos 
é dado uma verba para a frê- 
guesia e dela nunca beneficiou a 
praia, 

José Gonçalves da Cruz 

  

  

  

Tem dificuldade em pentear 
o seu cabelo? 

Se usar a afamada brilhan- 

De Angeja 
Rectificação. — Por êrro tipo- 

gráfico saíu no último número 
dêste jornal e mas contas das fes- 
tas do Mártir S. Sebastião é 
Regionais do Vouga uma verba 
de 1.245800 puga ao fogueteiro 
Sontes Gomes, quando é certo 
que essa verba foi de 1.945800. 

A comissão das festas: pede 
desculpa por não fazer publicar 
as listas de subserição neste jor-! 
vel, mas fá-lo para evitar des- 
pesas, Se alguém; desejar verifi- 
car ps listas ou as contas, dirija- 
-se ao su.JorgeNcgueita dePinho, 
Que todos desculpem estas faltas, 

Baptizado. — Em Lisboa, na 
igreja dos Anjos, realizou-se no 
dia 30 p. p. c baptizado duma 
filha do sr, José Caetano e da sr.& 
Rosa Dias da Silva, natural de 
Fróssos, esta irmã do er, Artur 
Dins da Silva, conceituado indus- 
trial de paduzia naquela cidade 
e marido da sr? D. Maria Amélia 
Nogueira Souto, desta fr guesia.. 

Da neófita, que recebeu o no- 
me de Maria Amélia, foram pa- 
diinhos o sr. Mannel António 
Abreu e D. Amélia Sonto. 
Em seguida foi servido um 

lanto jantar, no qual assisticam 
muitas pessoas de família, entre 
elas o sr. Ricardo Souto é sua 
espôsa e sua irmã Irene Souto, o 
er. Dinmantino Dias Capela e sua 
espôsa e filhos e os seus amigos 
sis. António Madureira, José Mar- 
tins é sua espôsa e mais: família 
e o angejenso sr. Dionísio Nunes 
de Pinho. | 

Aniversários. —No dia 8 do] 
corrente passon o 73.º aniversário   

De Verdemilho 

Casamentos. — Realizou-se na 
Igreja do Onteirinho, desta loca- 
lidade, o enlace matrimonial da 
menina Ascensão Martins Madail, 
filha do sr. Zacarias dos Santos 
Madail e da sr.” Aurélia Martins 
de Jesus, com o sr. Bertino Agra 
da Cruz, de Aveiro, Alho do sr. 
Francisco Passos da Cruz e da 
sr? Inocencia Mendes Agra, 

Foram padrinhos do novo casal 
o sr. Francisco dos Santos Calão 
east” Asconsão de Jesus Fer- 
reira. 

— Também se realizou na nos- 
sa igreja o enlace matrimonial da 
menina arminda Sarrica Deus, 

filha do sr. João Sarrico Deus e 
da er,* Maria dos Anjos Sarrico, | 

daqui, com o er. Cuilos Simões 
Batel, de Ihuvo, filho do sr. 
António dos Santos Batel e da 
sr* Maria da Jesus Lareta. 

Foram padrinhos dêste novo!   

De Azurvs 

Caçada —Foi realizada uma cas 
cida para o sr. Dr. Jeremias da 
Silva, em que tomaram parte os 
seguintes caçadores srs,! José Ta- 
veira, Antóuio Florentino, António 
Gonçalves, Marques, António Oli- 
veira e José Simões, 

Tudos os caçadores foram muito. 
felizes, correndo tudo a seu desejo, 

Foram abatidas 9 narcejas, 7 ga- 
linholas, 2 perdizes e 13 coelhos. 

O sr. Manuel! Marques Ribeiro, 
tio do sr. Dr. Jeremias, ofereceu 
ao grupo dos caçadores um abun- 
dante jantar, que correu animada- 
mente alé bm tarde, Ao terminar 
o jantar, houve canticos à desgar- 
rada acompanhados à guitarra pelo 
sr. José Taveia e à viola pelo sr. 
António Gonçalves da Cruz, 

O sr. Dr. Jeremias usou da pa- 
lavra para agradecer a todos os 
seus amigos a amabilidade com 
que o distinguiram, cantando lam- 

casal o sr, António Gamelas Viei-, bém, algumas canções do seu 
ra ea sr? Clarinda Sarvico Vieira. | tempo de estudante, 

Em casa dus noivas foram ser-| Nós também agradecemos o 
vidos verdadeiros jantares de convite e desejamos a todos aque- 
casamentos, que decorreram na| les amigos muitas prosperidades, 

| Bartolomeu.   natalício do sr. José Maria Mar- 
Fortunato de Estarreja, e sua es-, cina Lete verificará que êle Se jtins dos Sautos, conceituado cos! 
pôsa; João Simões Costa Júnior, ' conserva sempre composto e mercinnte da nossa praça. 
presidente da Junta de Frêguesia, 
e sua espôsa; D. Rosa Dias Pe- 
Teira, prima da noiva, e seu ma- 
rido Manuel Teixeira Reis, ben- 
quistos industriais de padaria no 
Porto; Adelino Nunes Teixeira, 
proprietário, e sua espõsa; Carlos 
Pires Camarão, sócio do noivo, 
sua espõsa e filho; os irmãos da 
noiva Manuel e Francisco, pani- 
ficadores em Lisboa; mãe e irmã 
do noivo e mais família, 

Aos brindes falou o sr. Artur 
Cunha, que enalteceu as qualida- 
des dos noivos e salientou 2 vida 
trabalhosa e honesta do avô da; 
noiva, sr. António Ildefonso Dias 
Pereira, vida digna de exemplo 
em toda a nossa região, 

Na corbeille dos noivos, viara- 
-se inúmeros prémios, avaliados 
em alguns milhares de escudos. 

Aos noivos enviamos os nos- 
sos parabéns, desejando-lhes um 
futuro peréne de felicidades 

Falecimento — No dia 7 faleceu 
com 87 anos de idade o sr. Jusé 
Maria de Azevedo Júnior, mais 
conhecido pelo José do Cabeço, 
viúvo, pai da sr,” Maria Rosa 
Pereira da Silva, esposa do sr. 
Manuel Rodrigues da Silva, la- 
vradores do Cabeço e avô dos 
srs, José Maria e Manuel Rodri- 
gues da Silva e da sr? Vitória 
Rodrigues da Silva, esposa do 
sr. Domingos Lopes, vendedor 
de pão em Lisboa. 

O seu fimeral, realizado às 9 
horas do dia 9, para o cemitério 
de Cacia, foi largamente concor- 
rido, fazendo parte dele duas 
irmandades e 6 sacerdotes, que 
celebraram ofícios de corpo 
presente na igreja paroquial. 

Foram-lhe oferecidos 4. bou- 
quets de flores naturais pela fa- 

“perfumado. Sen dúvida é q' —No din 15 também passa o. Mannel Madail, estimado indns- 

melhor que se fabrica. 

Único representante 
José Pereira dos Santos 

(902) Esgueira— AVEIRO 

  

  

| mília, confeccionados no Horto 
Esgueirense. 

As salvas com a chave e com 
tas toalhas eram conduzidas pelos 
srs. António Dias Pereira, Samuel 
da Costa Santus e João Simões 
Costa Júnior. ! 

Tratou do funeral a agência 
Fonseca & Miranda, dêste lugar. 

| As “nossas condolências 20s 
doridos. 

| De visita. —No seu automóvel 
e acompanhado de sua espõsa e 
de seu tio sr. dr. Manuel Simões 
da Costa, residente em Tavira, 
esteve com pouca demora no 
Cabeço o sr. António Dias Pe- 
reira, benquisto industrial de pa- 
daria em Alcobaça. 

Doente.-- Está grâvemente doen- 
te o sr. Alberto de Azevedo, 

Deus o melhore. 
Partidas e chegadas. — Para 

Lisboa partiram; a sr.º D. Wanda 
Noémia Arcanjo, seu marido sr, 
Manuel de Azevedo Arcanjo, sua 
galante sobrinha «Guida» e sua 
extremosa mai; o sr. José Maria 
Rodrigues Pardinha; o sr, José 
Maria Pereira da Silva, sua es- 
posa sr? D. Patrocínia de Albu- 
querque; o sr. Manuel Simões 
Dias Quintaneirc; e as meninas 
Rosa Simões de Moura e Vitória 
Rodrigues Miranda, esta que foi 
de visita a seu irmão sr. Francis- 
co Rodrigues Miranda,   E chegou de Lisboa José Tava- 
res da Silva. —C. 

  

REA CONSTRUTORA” 

    

d:— ANTÓNIO FRANCISCO NETO 

Oficina de construções e reparações de bombas 
em «uadeira e em tubos de Luzalite. 

Executam-se trabalhos para todo o País 
Peçam orçamentos 

Rua Conselheiro Queiroz = VERDEMILHO = AVEIRO jag'! presários.—C. 
Trabalhos garantidos 

52.º aniversário do nosso amigo, 
sr. Autónio Henriques, reformado 
da guerra, marido da sr.* D. Alda 
Cavaleiro Henriques, dig.m" pros 
Ísssora em Fióssos. 

Felicitamo-los, 
Partidas. — Com sux Ex"* es- 

pôsa sra D. Sofia de Almeida 
Capela, seguiu há dias para Lis- 
boa, onde vão passar ups dias, O 

prestimoso angejanse sr, Eduardo 
Dins Capela. 

à — Foi estar uns dias na capital, 
donde já deve ter regressado à 
altura do «Ecos» circular, O nosso 
amigo sr. Augusto Dias Noguaira, 

— Também partiu para Lisboa, 
onde é panificador, o sr, Mário 
'Nunes Nogueira. --C, 

  

De Fermela 
| Falecimentos.—Com a idade 
“de 5S anos, faleceu em sua caca 

ida Rua da Oliveira a sr? Rosa 
Vieira da Silva, esposa do falecido 
João David Nunes Bsitão. 

| O seu funeral foi muito con- 
corrido, sendo o enixão trans- 
poirtado na carreta fúnebre do 
Rechico, 

A extinta deixa 4 filhos, dois 
dos quais ão dementes, 

— apenas com n idade de 2 
anos é meio, faleceu no dia 30, 

em casa de seus pais, no Rechico, 
"o menino Arménio da Silva e Sá, 
filho do sr, Arménio Domingues 
de Sá e da se“ Aua Rosa Ribeiro 
de Sá. 

| O sen funeral realizon-se no 
tdia 1 com grande acompunha- 
mento, 

Festividade. — Realizou se no 
domingo, dia 30 o aniversário 

das almas, havendo procissão ao 
cemitério e sermão, 

Automóvel de aluguer. — Na 
ensa da Barroca, nesta Erêguesia, 
encontra-se à disposição do pú 
blico um auton óvel de aluguer 
pertencente à Sociedade Auto- 
mobilista de E tarrej», que tem 
por chaufeur o sr. Agostinho 
Valente Moutinho, 

Isto veio melhorar os traus- 
portes na nossa terra, O que nos 

apraz registar felicitando os em-   

mais Íntima alegrin entre todos 
os convidados. 

Os nossos parabéns aos novos 
casuis, desejando-lhes um lar 
cheio de felicidades. 

Baptizado. —No dia 7 do cor- 
rente, foi baptizado na igreja do | 
Outeirinho, o menino 

  

O tempo. - Está agreste e frio, 
mas vão admira, porque estamos 
em Dezembro. Fim do ano!—C. 

  

  

Da Póvoa e Paço 
FALECIMENTO, —No dia 5 faleceu 

Munue! com 96 anos o sr. José da Silva (o Zé 
Bartolomeu Marabuto, filho do! Andrezo), vitivo, avô das sr. Rosa de 
sr. Antônio dos Santos Marabuto 
Novo e da sr.* D. Maria da Maia 

Foram padrinhos o sr, Manuel 
dos Santos Marnbuto e a sr& 
Laurinda da Maia Bartolomen, 

Retirada.— Retirou-se para o 
Congo Belga, por vin aérea, o sr. 

trial, - Desejamos-lhe boa 
vingem. 

Obras.— Encontra-se em esta- 
do de adiantamento a reconstiu- 
ção dn estrada de Verdenilho, o 
que muito beneficia esta povoa: 
ção. — €, 

unia 

  

De Vilarinho 
Nascimento. — Com um parto 

assistido pelo sr dr, Tomuz 
dºAquino, deu à luz no dia 4 do) 
corrente uma criança do sexo 
feminino a sr? Maria Emília Ro- 

)iveira, espôsa do sr. Manuel Maria de 
Matos e Maria José Oliveira e do sr. 
António Oliveira. 

O seu funeral realizou-se para o cemi- 
tério de Esgueira no dia seguinte. 

Os nossos pêsames aos doridos. 
—No mesmo dia evolou-se para o Céu 

uma criancinha de 5 meses de idade, fi- 
lha do sr. Agostinho da Cunha e Costa é 
de sua espôsa sr.? Joana Nunes da Cu- 
nha, da Póvoa, 

Foi a sepultar no cemitério de Cacía 
no dia seguinte. 

Aconselhamos resignação aos desola- 
dos pais. 

Tratou de ambos os funerais, a Agên- 
cia Capela, de Esgueira. 
QUED ». —Caiu de um pinheiro e so- 

fren várias egumóses num pé e num 
braço o menor José Ramos da Silva, filho 
do nosso amigo sr. Daniel Augusto da 
Silva é de sua espôsa sr.? Rosa Kamos. 

O seu estado é felizmente melhor. 
ANOS. —No dia 6 passou o 1.º ani- 

versário do menino Manuel da Cruz 
' Branquinho, filho do sr. Nuno Nunes 
Branquinho e de sua espôsa sr.2 Floris- 
bela da Cruz dos Santos. 
RETIRADAS.—Retirou para Alhandra 

o sr. António Simões Pereira. 
—E para Vila Franca de Xira o sr. 

  

  drigues Teixeira, espôsa do nosso 
amigo sr. José Luiz Pereira Go, 
mes da Costa, espingardeiro mui.) 
to conhecido, natural de Salren.: 

Tanto H par turiente como a sua! 

primogénita filhinha, estão de 
perfeita saúde, pelo que felicita- 
mos os pais muito amigos. 
Retirada. — Para Lisboa reti- 

rou se a sr? Emília Rodrigues, 
Barbosa, que vai passar uns dias 

com seu marido sr. António Gon- 
çalves Teixeira de Sousa, panifi- 
cador naquela cidade, 

Anos.—No dia 6 do corrente 
fez 56 anos o sr. João de Jesus 
Pardal. 

— Boi 12 faz 7 anos o menino 
Abílio dos Santos Costa, filho do 
industrial de barbearia e alfuia- 
taria déste Ingar sr. Manuel João 
alves da Costu e de sna espôsa | 
sr.* Angélica dos Santos Silva, 
—E no dia 17 passo 64º, 

aniversário do estimado propíie- 
tário e lavrador dêste lugar sr. 
António Gonçalves de Sousa, 
pelo que o felicitunos muito cor-' 
denlmente.-—O, 

  

  

Manuel Nunes Paula, da Póvoa.—C, 

uma erdeu-se , 
ra com dunas fotografias pregadas, 
contendo o bilhete de identidade 

  

n.º 558, que tem mais 4 fotogra- 
fias, e pertence vo sr. Jusé Maria 
Nunes Pinto, do Fontão (Angeja), 

Pede-se a quem a encoutiuu, 6 
favor de a entregar ao seu dono ou 
remete-la à nossa redacção. 

  

Já não vê bem? 
Não hesite. 
Compre uns óculos na Ou- 

rivesaria Vilar, 
Tem para tôdas as gradua- 

ções e preços. 
Vende, compra, troca e 

conserta ouro, prata e relógios, 

OURIVESARIA VILAR 
Ruas José Estêvão e Mendes Leile 
(Junto ao Quartel da Guarda Rêpublicana) 

AVEIRO 

  

Clínica Médica Veterinária 

ASSISTENTES: 

Dr. Manuel Amador da Cruz 
(Médico Veterinário Municipal) 

Dr. Jaime Rodrigues Machado Júnior 
Rua da Boavista—TABOEIRA=Telef. 3 

  

Chamadas a qualquer hora. = Recebem-se avenças. 

 



  

  

  

ETCAss DE CACIA 4 

Grande sortido em: Casacos de Peles, q Agente e vendedor exclusivo El fa dei MieieL 
Raposas, Róbes, Edredons, Malhas, puetê das afamadas Camisas: Tábi, e estrangeiras — Encarregam-se de to- 
Gabardines e Roupa Interior 

Secção completa em 
Perfumaria Nacio- 
nal e Estrangeira. 

Sêdas encantadoras 
e tecidos de fantasia 
de grande Novidade 

Sempre Novidades em: Gravatas, Peúgas, 

    Confiança, Boémia, Limpope, 
Magna e Dúnia. 

Tudo o que vende é mo- 
derno e são exclusivos 

PROPRIETARIO : 

Carlos Mendes 

Avenida Dr. Lourenço Peixinho 

AVEIRO TELEFONE 119 
  

Camurcines, e Lenços muitos oulros artigos, 

Automóveis 
Fourgonettes isa PENA] | 

E AS AFAMADAS MOTOS 

A 1.8. = 8.8.4. == Norton = Vellocete 
AGENTE NO DISTRITO: E 

VICTOR GUIMARAES 

Avenida Dr. Peixinho — AVEIRO — Telef. 292 

  

E BS PETOL: 
Para as doenças de pele 

  

Uma gota de HERPETOL e 0 seu desejo de co- 
çar passou, A comichão desaparece como por encan- 
to. À irritação é dominada, a pele é refrescada e ali- 
viada. Os alivios começaram. Medicamento por exce- 
lencia para todos os casos de eczema humido ou 
sêco, crostas, espinhas, erupções ou ardencia na pele. 

A" venda em tódas as farmácias e drogarias 

Vicente Ribeiro & Carvalho da Fonseca, Ld.º 

Rua da Prata, 237 — LISBOA (70) 
  

  

Os rádios E media ue Gg SI 
são os melhores receptores 

  

Se V. Ex.º pretende comprar um receptor, 
preiira um R.C.A. 

MANUEL BAPTISTA FERREIRA 
Tavarêde — FIGUEIRA DA FOZ 

Pedidos a 

  

“A ECONOMICA” 
de Va Bco de. Pinho 

MOBÍLIAS COMPLETAS e AVULSO 
Passadeiras, tapetes, carpetes e estampas, etc. 

  

Executa todos as trabalhos de marcenaria e polimento 

Restaurações em Móveis antigos e modernos 

Rua Combatentes da Grande Guerra, 45, 24-26 

AVETRONE= 

  

CER NS = 

  

AGÊNCIA FUNERÁRIA CARVALHAL 

António M. da Cunha 
(437) Eua da Rêpública CACIA 
A casa que à mais de 50 anos se encontra ao serviço 

da nossa e outras lerras, tendo sempre em depósito; 
Urnas para jazigos e para a lerra, caixões modestos e de 
luxo, armações em luto e gala para igrejas e capelas, 
bem como tudos os acessórios pertencentes à sua arte. 

Consultem sempre os preços desta casa, Chamadas 
telefónicas nas horas competentes de serviço para o 
Posto Público de Cacía. 
  

Empresa Industrial de Tintas, L.* 
Escritório e Fábrica R. da Cascalheira, 33 — LISBOA 

TELEFONE BELEM 669 — PORTUGAL 
Agente no Norte do País Guilherme M. Coelho 

RUA DA VITORIA; 56 — PORTO 
Fsta fábrica produz as melhores e as mais baratas tintas de 
impressão em cores e preto; massas para rolos e vernizes 

tipo-litográficos E 163 

  

ita da tab 
Acaba de melhorar as suas instalações 
para bem servi; a sua numerosa clientela. 

==! RECINTO COM MESAS: = 
Emissões da Rádio com auto - falante 

  

Os afamados vinhos de Paúla de Alenquer. 

Fabricante do afamado refrigerante de uvas 
«LUIZINHA» 

que lôda a Lisboa aprecia como excelente água-pé 
e canta com a música do «Mato Grosso»; 

Es branca, tinta e madura 

«Luizinha»! «Luizinhas! 

O teu sabor não confundo 

eLuizinhas! «Luizinhas! 

Por seres tão nobre, tão pura 
«Luizinha»! eLuizinhas! 

Es 2 melhor dêste mundo 

«Luizinhas! «Luizinhas! 

(Refrain' 

Venha outra garrafa 
Para a gente Deber 
«T uizinlia» é nossa 
— Copos a bater. 
Quanto mais bebemos 
Mais nos apetece, 
Pois só não diz isto 
Quem não te conhece! 

Telefone 23085 

Largo do Limoeiro, 9, 10 e 11 = LISBOA 
  

Bicicletas. 
Novos modelos 

A 

sx Y preços sensacionais 

    

     

PEÇAM NOVAS TABELAS 

Armando Brespo & 8 
R, do Crucifixo, 116 à 124 — LISBOA — elet. 27027 

  

VINHO DO PORTO 

Rainha Santa 
Registado sob O número 24.840 da antiga casas 

Rodrigues Pinho (423) 

A" venda em tôda a parte, — GAIA — PORTO 

  

  

Construção de Padarias 

MANUBL RODRIGUES NOGUEIRA 

Construtor de fornos para Padarias 
BORRALHA — AGUEDA 

  

  

Encarrega-se da construção, em todos os sistemas, 
de fornos de padarias; fornecendo tôdas as ferragens, 
masseiras, tahboleires e o restante para padarias, 

Encarrega-se de tirar quaiquer planta com  pronti- 

  

dão e seriedade, Não temendo competidor, (449) 

JASDIM DAS MODA 
ErECHSEDOESOBESSOAaRESEGEEEEAGERTA        

Servir bem para servir sempre, é o lêma 
deste estabelecimento, tão conhecido 

e afreguesado no nosso distrito 

Carmnisaria, Gravataria e Retrosaria é o seu forte. 

Sempre Novidades em Botões de Fantasia, Ren- 
das, e todos os artigos próprios para bordar. 

Interessante Sortido em: Tecidos de lã e algodão, 
sedas, blusas de linho, camisas de malha de 

seda, camisolas e meias. 

Revendedor de tôdas as Perfumarias aos 
preços das Fábricas. 

Carlos Mendes 

Rua da Costeira — AVEIRO 

Proprietário: Telefone 211 

dos os trabalhos de construção civil. 

Pirolas & Santos, L.“ 
CARPINTARIA MECANICA 

Telefme 4 == 8, PEDRO DE SINTRA ns   

Alípio Monteiro 

ALFAIATE 

EXECUTA com per- 

feição todos os traba- 

lhos da especialidade 

para militares e civis. 

PREÇOS MÓDICOS 

Rua dos Anjos, 56-1.º 
(Por cima da Esquadra) 

Telefone 46057 

LISBOA 

    

  

Agência Funerária Capela 
de AMERICO DIAS CAPELA (183) 

Esta agência trata de qualquer funeral desde o maie 
simples ao de maior pompa, em caixões ou urnas de 
mogno, em qualquer terra do País e por preços mó- 
dicos, desde que para tal seja requisitada. Tem sem- 
pre em depósito para venda e aluguer todos os per- 
parativos que dizem respeito aos mestnos, 

Chamadas pelo Telefone n.º 304=-ESGUEIRA 

PADARIAS 
Sempre que desejarem construir ou modificar 

cs vossos fornos, nos máis modernos sistemas, não O 
Façam sem consultar o construtor: MANUEL RODRI- 
GUES MIRANDA — ANADIA — que tem por divisa : 
«Bem servir e a preços mólicosn, 

  

  

Oficina de Fogo de artifício 
de — José Noares Calçado - (239) 

Tarei de Souto—Vila da Feira 

Nesta acreditada casa executam-se os mais arlís- 
ticos fogos do ar, preso, aquático e lipo japonez, etc, etc. 

  

A Filha de V. Ex.* vai casar? 
Peça orçamento para o copo de água à 

Pastelaria “A CARIOCA, L.Da” 
A casa que, no género, serve com pleno agrado. 

Rua do Sacramento,54(a Alcântara) — LISBOA 
Telefone 60075 
  

OFICINA DE CARPINTARIA DE MAS- 
SEIRAS PARA PADARIAS E CONS- 

TRUÇÃO DE FORNOS 
      

      

  

Antigocons- 

trutor de for- 
nos dos nie- 
lhores | siste- 
mas económi- 
cos e moder- 
nos. Executa 
todos os ssus 
trabalhos com 
perfeição e so- 
lidez, tanto a. É 
dia como dy 
empreitada. EEE ei 
Também fornece ferragens para fornos, modifica 

fornos antigos para aistema moderno. 
Se quereis ficar bem servidos e com perfeição, pro- 

eurem sempre a antiga e acreditada eusa de 

JOSE DIONISIO 
BORRALHA — ÁGUEDA 
  

GRANDE SERRALHARIA 

João Bolais Monica 
S. Bernardo (Cruz Alta) AVEIRO 

Nesta casa, execnta-se todos os trabalhos de ser- 

ralharia, tais como: moinhos, de água, vento 
e gado, carros volantes etc. ete. (311) 

  

Casa Vidinha = ANGEJA 
Tudo em louças, tecidos e mindezas.  
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